Unidade I – A LEITURA E A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO
Módulo 5 – A relação entre o tema, a tese e o título do texto

· Identificando o tema do texto

· Diferenciando tema e tese
· A relação entre título, tema e tese
· Resumo
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Identificando o tema de um texto
Para que lemos?  Lemos para atender a uma necessidade pessoal: saber quais são as notícias do dia, que novidades a revista traz, qual é a receita de um prato, como montar um equipamento, quais as regras de um jogo, obter novos conhecimentos, apreender os encantos de um poema ou as emoções de um livro de aventuras.

A leitura é um processo dinâmico entre o leitor e o texto propriamente. O leitor realiza um trabalho ativo de construção do significado do texto a partir do que está buscando nele, dos conhecimentos que já possui a respeito do assunto, do autor e do que sabe sobre a língua – características do gênero, do portador, do sistema de escrita. Ou seja, ninguém pode extrair informações do texto escrito decodificando letra por letra, palavra por palavra. 
Sugestão de ilustração: um personagem lendo na poltrona e o “autor” saindo da página e “falando” com ele.
Se você analisar sua própria leitura de cada texto, vai constatar que a decodificação é apenas um dos procedimentos que utiliza para ler: a leitura fluente envolve uma série de outras estratégias, isto é, de recursos para construir significado; sem elas, não é possível alcançar rapidez e apreensão. 
O gênero, o autor, o título e muitos outros elementos nos informam o que é possível que encontremos em um texto. Assim, se formos ler um texto de Jorge Amado (por exemplo, Capitães da Areia), é previsível que encontraremos determinados personagens, certas palavras e lugares da Bahia, ou especificamente de Salvador. E se conhecermos esse autor um pouco mais, certamente já teremos uma noção de seu universo e que este poderá abordar questões sociais.

Sugestão de ilustração: um personagem sentado numa poltrona, lendo, e um mundo de idéias “saindo” de sua “imaginação” e povoando a sala. Se puder ser uma animação, melhor.
Esse exercício se torna automático, e cada leitor pode inferir diferentes contextos em paralelo ao texto lido, de acordo com suas referências, com o conhecimento que tem do assunto e com o universo vocabular que possui. E, quanto mais lemos, mais passamos a compreender os diversos pontos de vistas relacionados ao assunto abordado por determinado autor.

Vejamos, na prática, a leitura de um texto de Rubem Alves:

Bachelard se refere aos “sonhos fundamentais“ da alma. “Sonhos fundamentais“: o que é isso? É simples. Há sonhos que nascem dos eventos fortuitos, peculiares a cada pessoa. Esses sonhos são só delas: sonhos acidentais, individuais. Mas há certos sonhos que moram na alma de todas as pessoas. Jung deu a esses sonhos universais o nome de “arquétipos“. Esses são os sonhos fundamentais. O fato de termos, todos, os mesmos sonhos fundamentais, cria a possibilidade de “comunhão“. Ao compartilhar os mesmos sonhos descobrimo-nos irmãos.

Um desses sonhos fundamentais é um “jardim“. Faz de contas que a sua alma é um útero. Ela está grávida. Dentro dela há um feto que quer nascer. Esse feto que quer nascer é o seu sonho. Quem engravidou a sua alma eu não sei. Acho que foi um ser de um outro mundo... Imagino que o tal de “Big Bang“ a que se referem os astrônomos foi Deus ejaculando seu grande sonho e soltando pelo vazio milhões, bilhões, trilhões de sementes. Em cada uma delas estava o sonho fundamental de Deus: um jardim, um Paraíso... Assim, sua alma está grávida com o sonho fundamental de Deus... 

Mas toda semente quer brotar, todo feto quer nascer, todo sonho quer se realizar. Sementes que não nascem, fetos que são abortados, sonhos que não são realizados, se transformam em demônios dentro da alma. E ficam a nos atormentar. Aquelas tristezas, aquelas depressões, aquelas irritações - vez por outra elas tomam conta de você – aposto que são o sonho de jardim que está dentro e não consegue nascer. Deus não tem muita paciência com pessoas que não gostam de jardins...
Hotword
Bachelard
Gaston Bachelard, filósofo e poeta francês, estudou, sucessivamente, as Ciências e a Filosofia. Seu pensamento está focado principalmente em questões referentes à Filosofia da Ciência.
Hotword

Jung
Carl Jung foi um dos maiores psiquiatras do mundo. Fundador da Escola Analítica de Psicologia, Jung introduziu termos como extroversão, introversão e o inconsciente coletivo e arquétipos. Jung ampliou as visões psicanalíticas de Freud, interpretando distúrbios mentais e emocionais como uma tentativa do individuo de buscar a perfeição pessoal e espiritual.

Hotword
Big bang
Em cosmologia, o Big Bang é a teoria científica que diz que o universo emergiu de um estado extremamente denso e quente há cerca de 13,7 bilhões de anos. Em um sentido mais estrito, o termo Big Bang designa a fase densa e quente pela qual passou o universo. Essa fase marcante de início da expansão foi assim chamada pela primeira vez ao ser comparada a uma explosão.
Bem...  o que lemos aqui? O texto fala de qual assunto? Que elementos identificam o tema deste texto?
Vamos pensar um pouco sobre o texto e os elementos que o autor utiliza para construir suas idéias. 
Com base no texto de Rubem Alves, responda às questões seguintes, assinalando verdadeiro (V) ou falso (F):
Inserir o texto da tela anterior como link.
Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, as respostas e os comentários em verde deverão aparecer.
	1. ( V  ) Rubem Alves, neste texto, diz que os sonhos nascem da alma.

Verdadeiro. Essa é uma idéia implícita no texto, e o autor trabalha nela em todo o primeiro parágrafo.
2. ( V  ) O autor também faz uma comparação entre a alma e o útero: a alma está “grávida” e o feto que quer nascer é o sonho: os sonhos querem nascer, querem se realizar.

Verdadeiro. Infere-se do texto essa idéia, já que o autor compara a alma ao “útero” de onde nascem os sonhos.
3. ( V  ) Quem engravidou a sua alma eu não sei. Observe que, neste trecho, a palavra “engravidou” foi usada em sentido conotativo, ou seja, com um sentido diferente daquele que lhe é comum. A frase constitui uma metáfora, ou seja, é uma comparação com emprego da palavra, fora do seu sentido normal. 
Verdadeiro. O vocábulo “engravidou” está usado em sentido “diferente” do usual, portanto, em sentido conotativo. A metáfora é uma comparação, no caso, há comparação entre a alma e o útero.
4. (V ) O trecho marcado em vermelho no texto constitui outra metáfora.
Verdadeiro. A comparação entre o Big Bang e a “ejaculação” de Deus é uma figura de linguagem que compara a idéias por sua semelhança, e constitui uma metáfora.

5. ( F  ) Infere-se do texto que o assunto enfocado pelo autor é o sonho de tornar-se grande, ou seja, o sonho de “ter muito”.
Falso. Não há elementos no texto que dêem a idéia de “acumulação” ou de “ter muito”. As idéias de multiplicidade no jardim referem-se apenas às diferenças entre os sonhos, os muitos tipos de sonhos que nascem em nossa alma.

6. ( F  ) No trecho: Aquelas tristezas, aquelas depressões, aquelas irritações - vez por outra elas tomam conta de você – aposto que são o sonho de jardim que está dentro e não consegue nascer, “são” pode ser substituído por “é” sem mudar o sentido da oração. 

Falso. O sujeito da oração é “aquelas tristezas, aquelas depressões, aquelas irritações” e, portanto, ao mudar o verbo para o singular ocorre um erro de concordância, e afeta o sentido da oração.

7. ( V ) Ainda com relação ao trecho do item anterior, o sujeito do verbo ser (são) é: Aquelas tristezas, aquelas depressões, aquelas irritações.
Verdadeiro. Mesma justificativa anterior.
8. ( V  ) A pontuação entrecortada no trecho: Faz de contas que a sua alma é um útero. Ela está grávida. Dentro dela há um feto que quer nascer. Esse feto que quer nascer é o seu sonho. Quem engravidou a sua alma eu não sei, é um recurso estilístico, que não prejudica a compreensão das idéias.
Verdadeiro. Embora estabeleça uma fragmentação entre as idéias, o uso de ponto entre as mesmas não prejudica a compreensão.
9. ( V ) A idéia de “comunhão”, presente ao final do primeiro parágrafo, e a idéia do “sonho fundamental de Deus”, presente no segundo parágrafo, possuem uma relação implícita, já que ambas nos remetem à temática cristã. 

Verdadeiro. O autor, por meio dessas construções, revela de forma implícita sua crença e a importância da irmandade cristã.
10. ( V  ) O texto de Rubem Alves convida o leitor a imaginar um jardim de sonhos e, para isso, utiliza muitos elementos que nos remetem a diversas idéias, por exemplo, a idéia do que brota, rompe da terra e nasce para viver.
Verdadeiro. Há diversas referências comparando os sonhos à natureza que brota para levar o leitor à imagem do jardim.
11. ( V  ) Um possível título para o texto é “Jardins”.

Verdadeiro. “Jardins” pode ser um título para o texto de Rubem Alves. Aliás, este é o título com que o texto aparece em seu site oficial.




	Módulo Gramática

Metáfora
Metáfora é a figura de palavra em que um termo substitui outro em vista de uma relação de semelhança entre os elementos que esses termos designam. Essa semelhança é resultado da imaginação, da subjetividade de quem cria a metáfora. A metáfora também pode ser entendida como uma comparação abreviada, em que o conectivo comparativo não está expresso, mas subentendido. 

Na comparação metafórica (ou símile), um elemento A é comparado a um elemento B por meio de um conectivo comparativo (como, assim como, que nem, qual, feito etc.). Muitas vezes a comparação metafórica traz expressa no próprio enunciado a qualidade comum aos dois elementos.


      Exemplo:

Esta criança é forte como um touro.

Já na metáfora, a qualidade comum e o conectivo comparativo não são expressos e a semelhança entre os elementos A e B passa a ser puramente mental, observe: 
No exemplo acima, do ponto de vista lógico, a criança é uma criança, e um touro é um touro. Uma criança jamais será um touro. Mas quando se diz “a criança é forte como um touro” significa que a criança teria a sua força comparada à de um touro, por isso é uma comparação metafórica.
Agora, veja o exemplo da metáfora abaixo: 
 “O tempo é uma cadeira ao sol, e nada mais.” (Carlos Drummond de Andrade)

Neste exemplo, a associação do tempo a uma cadeira ao sol é puramente subjetiva. Cabe ao leitor completar o sentido de tal associação, a partir da sua sensibilidade, da sua experiência. Essa metáfora, portanto, pode ser compreendida das mais diferentes formas. Isso não quer dizer que ela possa ser interpretada de qualquer jeito, mas que a compreensão dela é flexível, ampla. 
Observe a transformação de comparações metafóricas (ou símiles) em metáforas: 

O Sr. Vivaldo é esperto como uma raposa. 
(comparação metafórica) 
O Sr. Vivaldo é uma raposa. 
(metáfora) 
A vida é fugaz como chuva de verão. 
(comparação metafórica) 
A vida é chuva de verão. 
(metáfora)

Na linguagem cotidiana, deparamo-nos com inúmeras expressões como: 
cheque-caubói 
cheque-borrachudo

cheque-procissão

manga-espada 
manga-coração-de-boi

Nos exemplos, fica clara a comparação subjetiva, que depende do contexto e da experiência do leitor. Alguns leitores, por exemplo, podem ter dúvidas quanto a um dos exemplos acima (cheque-caubói, por exemplo, que faz alusão à idéia de “se não sacar rápido, dança”; ou cheque-borrachudo, o que “bate e volta” ou cheque-procissão, aquele que “dá uma volta na praça e volta”). Diante de fatos e coisas novas, que não fazem parte da sua experiência, o homem tem a tendência de associar esses fatos e essas coisas a outros fatos e coisas que ele já conhece. Em vez de criar um novo nome para um peixe, ele o associa a um objeto da sua experiência (espada) e passa a denominá-lo peixe-espada. O mesmo acontece com peixe-boi, peixe-zebra, peixe-pedra, etc. (Se quiser fazer uma experiência, abra o dicionário na palavra "peixe" e verá quantas expressões são formadas a partir desse processo.) 
Muitos verbos também são utilizados no sentido metafórico. Quando dizemos que determinada pessoa "é difícil de engolir", não estamos cogitando a possibilidade de colocar essa pessoa estômago adentro. Associamos o ato de engolir (ingerir algo, colocar algo para dentro) ao ato de aceitar, suportar, agüentar, em suma, conviver. 

Alguns outros exemplos: 
A vergonha queimava-lhe o rosto. 
As suas palavras cortaram o silêncio. 
O relógio pingava as horas, uma a uma, vagarosa mente. 
Ela se levantou e fuzilou-me com o olhar. 
Meu coração ruminava o ódio.

Até agora, vimos apenas casos de palavras que assumiam um sentido metafórico. No entanto, existem expressões inteiras (e até textos inteiros) que têm sentido metafórico, como: 

ter o rei na barriga: ser orgulhoso, metido 
saltar de banda: cair fora, omitir-se 
pôr minhocas na cabeça : pensar em bobagens , pensar em tolices 
dar um sorriso amarelo: sorrir sem graça tudo azul: tudo bem 
ir para o olho da rua: ser despedido, ser mandado embora 
Como se pode perceber, a metáfora afasta-se do raciocínio lógico, objetivo. A associação depende da subjetividade de quem cria a metáfora, estabelecendo uma outra lógica, a lógica da sensibilidade.

Fonte: http://www.colegioweb.com.br/portugues



No mesmo texto que fala do jardim, podemos ler claramente que Rubem Alves fala, na verdade, de sonhos: esse é o assunto, ou seja, o tema do texto, o que move o autor a construir as idéias seguintes. O autor também fala das diferenças entre os sonhos de cada um, a diferença entre as muitas formas de sonhar, e compara os sonhos a um jardim, um Paraíso, não é mesmo? 
Observe que essa idéia, de que os sonhos nascem diferentemente em cada um, e por isso é comparado ao jardim, é a tese do texto, ou seja, é o conjunto de idéias que ele expõe para falar sobre o assunto “sonhos”.
Continuando nossa análise, chegamos à conclusão do autor: 
	Sementes que não nascem, fetos que são abortados, sonhos que não são realizados, se transformam em demônios dentro da alma. E ficam a nos atormentar. Aquelas tristezas, aquelas depressões, aquelas irritações – vez por outra elas tomam conta de você – aposto que são o sonho de jardim que está dentro e não consegue nascer Deus não tem muita paciência com pessoas que não gostam de jardins...


Sem dúvida, essa é uma bela forma de dizer que devemos nos entregar aos sonhos, vivê-los, deixar que vivam, que se transformem em lindos jardins ao nosso redor, pois do contrário eles se transformam em tristezas, frustrações. 
Observe, também, que no texto do Rubem há várias idéias relacionadas a outros assuntos (que conhecemos ou não) que ele utilizou para construir sua bela idéia de jardim de sonhos e é possível, ainda, fazermos várias referências com outras idéias.
Lembrando: as informações obtidas na leitura do texto devem ser confrontadas com o nosso conhecimento da realidade. É esse o processo ana​lítico que permite a elaboração de conclusões a partir do que se infere do texto.

Diferenciando tema e tese
Diante de um texto ou uma informação, não basta apenas ler para identificar o tema, o assunto de que fala o texto: é preciso compreender aquilo que o autor disse, pois nem sempre seus argumentos estão claros ou apresentados de maneira ordenada e explícita ao longo do texto, ou seja, muitas idéias podem estar implícitas.
E como um autor pode “dizer coisas” sem escrevê-las explicitamente? Vejamos o quadrinho abaixo, Mafalda, do argentino Quino:
Ilustração: se possível, dar maior nitidez ao texto. Captar a imagem no link: http://clubedamafalda.blogspot.com/2006_04_01_archive.html
Para encontrar, clicar no mês de Abril, Tirinha 109 
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Com base no texto da tirinha acima, da Mafalda, assinale VERDADEIRO ou FALSO.

Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, as respostas e os comentários em verde deverão aparecer.
1. ( F  ) A inexistência de texto escrito para compreendermos a estruturação das ações cênicas entre os quadrinhos 3 e 4 torna impossível para o público a compreensão do lugar e do tempo dos acontecimentos.

Falso. Observe que o autor, Quino, embora não “explique” porque Mafalda chega à conclusão de que “surpreendente é haver vida neste planeta”, compreende-se não apenas esse fato como também que se trata da guerra do Vietnã e a situação de conflitos mundiais na mesma época.
2. ( V ) A linguagem cênica utilizada nos quadrinhos privilegia a narrativa linear estruturada em forma de diálogo e a ação dramática é dinâmica, ou seja, sem interrupções ao leitor.

Verdadeiro. A linguagem dos quadrinhos utiliza, em geral, o diálogo entre personagens e há dinâmica na ação, já que os quadrinhos “encadeiam” idéias sucessivas e sem interrupções.
3. (V  ) Há uma idéia implícita no texto da tirinha: a possibilidade “surpreendente” de haver vida em Marte torna-se pouco importante quando comparada à idéia de que o homem ultrapassa seus limites, quando os dois personagens escutam as notícias sobre diversos bombardeios no mundo.
Verdadeiro. Embora a conclusão de que “surpreendente é haver vida neste planeta” esteja “escrita”, a idéia que leva Mafalda a chegar à conclusão está “implícita” e a comparação que ela faz torna pouco importante o fato de ser surpreendente haver vida em Marte.
4. (V  ) O gênero de quadrinhos compreende uma série de subgêneros, como os quadrinhos infantis, de temática adulta, cômicos, políticos, ou de besteirol.
Verdadeiro. O gênero dos quadrinhos compreende sim, outros subgêneros, sendo comuns os tipos destacados na assertiva.
5. (F  ) Se, no texto, em vez de linguagem coloquial, fosse adotado o padrão culto da língua, no período — “Depressa, Filipe, não quero perder o noticiário. Com certeza vão falar do “mariner” e das fotos em Marte.”, a expressão sublinhada seria escrita irá, pois o verbo se refere a “noticiário”.
Falso. Embora esteja correto que a expressão sublinhada refere-se a “noticiário”, e que a forma “irá” pode ser utilizada, a substituição deveria ser melhor estruturada com pontuação e conectivos adequados, para perder as características coloquiais e adequar-se à norma culta. Por exemplo: “Depressa, Filipe, não quero perder o noticiário, pois com certeza este irá noticiar o “mariner” e as fotos em Marte.”
6. (V  ) Quino, o autor da Mafalda, deixa claro que o tema de sua reflexão é a situação de guerra no mundo, e sua tese é a contradição entre a possibilidade de vida e a destruição provocada pelos próprios homens. 
Verdadeiro. Observe que, mesmo sendo um trecho curto (apenas uma tirinha de jornal), é possível destacar tema e tese do mesmo.

Após o exercício com a tirinha da Mafalda, você percebeu que é preciso interpretar aquilo que o autor escreveu, muitas vezes buscando as idéias implícitas e em outras referências? Viu como há muitas idéias que estão explicitas, implícitas ou ainda que podem ser comparadas às idéias “escritas”? É importante confrontar o texto com o conhecimento acumulado por você mesmo até no momento da leitura, a partir das “pistas” dadas pelo autor. 
	Lembre-se: o leitor não é obrigado a concordar com a visão do autor; é possível (e também muito importante) discordar, discutir, questionar. Só assim nosso raciocínio se desenvolve e o conhecimento avança. Em textos maiores e mais complexos, e com um pouco de treino, você poderá confrontar o que foi dito por um autor com o que outros autores disseram, ou mesmo com idéias paralelas ao assunto.


Quando alguém escreve, expõe uma idéia (o que, em linguagem técnica, chama-se hipótese) busca demonstrar a validade, a coerência dessa idéia, ou seja, defende uma tese. Todos já ouvimos falar que defender uma tese é o que se faz, por exemplo, em um trabalho de pós-graduação, ou seja, a partir de uma hipótese, deve-se demonstrar com argumentos e conceitos a validade das idéias sobre determinado assunto ou tema.

Link

tese
Para captar a tese contida em cada texto (pois, como dissemos anteriormente, nem sempre os objetivos do texto e suas idéias principais se encontram explicitadas) é preciso reconstruir argumentos do autor, retomar o encadeamento que ele estabeleceu entre seus argumentos, ainda que algumas vezes seja preciso inverter a ordem (a seqüência) em que esses argumentos aparecem, para que possamos apreender-lhe o sentido. 

E como faremos para captar a tese, identificá-la? E, também, como saber exatamente a diferença entre o tema e a tese? 
Uma das formas é separar os seus aspectos formais e as idéias principais do texto. Assim, podemos reconstruir o raciocínio do autor, recuperando suas etapas mais importantes, o que um simples resumo não permite fazer. Podemos fazer um fichamento com esses aspectos, e também relembrar rapidamente os argumentos utilizados pelo autor para defender sua tese. Além disso, podemos comparar a tese de um autor com a de outro autor, aprender com as semelhanças e com as diferenças. Esse é um ótimo exercício para compararmos idéias, fazermos referências e inferências. 
Hotword
Fichamento 

Fichamento é uma forma de investigação que se caracteriza pelo ato de fichar (registrar) todo o material necessário à compreensão de um texto ou tema. Saiba mais sobre fichamento.
Módulo Gramática 

Fichamento
Como podemos elaborar um fichamento? Vejamos alguns passos:
·  Identificar o tema do texto: tema é o assunto do qual se fala. O tema é geralmente muito amplo (por exemplo: Eutanásia).

· Assim, o autor escolhe um objeto de pesquisa no interior desse tema (por exemplo: A Eutanásia e o direito à vida). O objeto constitui, assim, uma especificação do tema.
·  Identificar o problema que o autor se propõe a resolver: todo texto parte de uma questão, ainda que ela não se encontre colocada de maneira explícita no início do texto. O problema é a motivação, aquilo que levou o autor a escrever um dado texto (também pode ser chamado de objetivo). O autor pode, por exemplo, indagar: A eutanásia realmente deve ser proibida porque ninguém pode violar o direito à vida?

· Identificar a(s) hipótese(s) com que o autor trabalha: hipótese é a resposta dada ao problema. Podemos supor que, no exemplo acima, o autor formule a hipótese de que “com a legalização da eutanásia, um hospital poderá utilizar o espaço que um paciente desenganado está ocupando para atender a alguém que tem reais chances de sobrevivência”. Ele poderia, porém, trabalhar com outra hipótese, contrária à legalização da eutanásia, e o autor poderia afirmar que “o direito à vida é inviolável e não se justifica a economia ou a intransigência quanto a um paciente terminal ou em estado vegetativo”. 
Como você pode verificar, essa hipótese, de que “o direito à vida é inviolável”, é completamente distinta da anterior, que é favorável à legalização da eutanásia. Ou seja, hipótese é mais do que uma opinião, é mais do que um mero “eu acho”: é preciso apresentar dados e informações pertinentes para sua comprovação. De forma que a hipótese é sempre provisória, pois, se o autor não reunir elementos suficientes para demonstrá-la, significa que ela não responde o problema e deve ser reelaborada.

· Identificar os argumentos principais: o autor precisa recorrer a uma série de elementos para demonstrar sua hipótese. Esses elementos podem ser teóricos (conceitos) e empíricos (dados quantitativos e qualitativos)

·  Identificar os argumentos secundários: são elementos que servem de apoio/complemento aos principais.
Bem, até aqui percebemos que podemos ver algumas idéias “gerais” e “retirar delas” uma especificação que seja uma tese. 
Observe que muitas vezes as pessoas utilizam “título”, “tema” e “tese” como sinônimos, mas não é bem assim. Apesar de serem partes de um mesmo tipo de composição, são elementos bem diferentes. 
	O tema é o assunto, já delimitado, a ser abordado; a idéia que será por você defendida e que deverá aparecer logo no primeiro parágrafo. Já o título é uma expressão, ou até uma só palavra, centrada no início do trabalho; ele é uma vaga referência ao assunto (tema). E a tese é o enfoque que dará suporte à discussão de determinado tema, podendo ser uma idéia ou várias idéias. 


Vejamos a diferença entre tema, tese e título nos exemplos abaixo: 
Produção: criar um flash a partir dos textos abaixo (título, tema e tese). Outra possibilidade é criar desenhos com personagens com camisa onde está escrito em cada uma: “título”, “tema” e “tese” e balões que vão aparecendo (de acordo com cada um) com os textos. Ao final, se possível, deixar todos visíveis.
Título: A cidade e seus problemas 
Tema: A cidade de São Paulo enfrenta atualmente grandes problemas.
Tese: São Paulo, por suas características de megalópole, enfrenta problemas sociais como a violência, o desemprego e o excesso de mão-de-obra, fatores que estão relacionados entre si.
Após esse conjunto de balões, entra outro conjunto:
Título: A importância da Península Arábica 
Tema: A Península Arábica e sua importância quanto ao consumo mundial do petróleo.
Tese: Entendemos que a comunidade internacional deva preocupar-se com os acontecimentos que envolvam a Península Arábica, já que grande parte do petróleo que o mundo consome sai desta região. 

Após esse conjunto de balões, entra outro conjunto:
Título: A criança e a televisão 
Tema: A influência de programas televisivos e o comportamento infantil.
Tese: Psicólogos do mundo todo têm se preocupado com a influência que determinados programas de televisão exercem sobre as crianças, levando-as a comportamentos de risco.
Após esse conjunto de balões, entra outro conjunto:
Título: As contradições na era da comunicação 
Tema: Vivendo a era da comunicação, o homem contemporâneo está cada vez mais só. 
Tese: A era da comunicação, embora facilite a execução de tarefas em muitas áreas, devido a sua configuração atual e formas de uso individualizadas, torna o homem contemporâneo isolado em sua área de atuação ou mesmo em seu mundo particular.
As relações entre título, tese e tema 

Ao analisarmos os exemplos de título, tese e tema, percebemos que os títulos podem ser generalizados, abrindo-se um leque de temas a serem desenvolvidos. Para o título "A criança e a televisão", por exemplo, é possível definir outros temas, como "Novos programas de TV são criados especialmente para encantar as crianças", ou ainda "Os pais, envoltos com seus problemas, não perceberam ainda o perigo da televisão para as suas crianças". 
O importante é você usar a criatividade para desenvolver idéias relacionadas ao tema proposto e até mesmo ao escolher o título de sua redação. É melhor pensar no título após o rascunho estar pronto, fica mais fácil. Assim, corre o risco de se tornar escravo do título. 
Ilustração: alguém redigindo uma dissertação e, com cara de dúvida, pensando que título colocará na redação. Sugestão: deixar visível o campo “Título”, no papel, com vários pontos de interrogação.
Ao participar de algum concurso, teste ou prova com habilidade de texto ou dissertação, observe a proposta e/ou instruções. Muitas vezes, o próprio comando da questão explicita o tema ou título; e às vezes é sugerido apenas o assunto. Cabe a você elaborar as idéias que faltam para desenvolver o assunto proposto.

	Link

Elaborar as idéias
O aspecto estético também é avaliado em qualquer teste. Com relação ao título e ao tema há algumas regras importantes: o título deve ser colocado no centro da folha, logo no início de sua dissertação, com inicial maiúscula; uma linha é suficiente para separar o título do corpo de sua redação. Nada mais deve ser acrescentado (nunca coloque nada óbvio, do tipo "Título:"); comece diretamente pelo título (a expressão escolhida por você para dar nome a sua redação pode ser uma palavra, duas ou uma frase). Observe, também, se é pedido um título ao texto.




Para um melhor entendimento de qualquer texto, é importante o exercício de separar idéias, de “desvendar” os diversos aspectos, ou possíveis abordagens que um tema permite, e isso pode ser feito com todos os tipos de texto, desde uma publicidade, um quadrinho, um poema a um texto técnico. 
Observe o seguinte material publicitário. 

(Produção, captar melhor a peça ilustrada a seguir, disponível em: <http://www.portaldapropaganda.com/busca>) 

[image: image2.jpg]



Do que se trata? Uma teia de artérias construída com inúmeros nomes de pessoas. 
Observe que, para reforçar esta imagem, foi utilizado o título “Quando se doa sangue, vidas renascem”. Eis o conceito da campanha criada pela Agência Decisão para o seu cliente Dimas (concessionária Ford e Hyundai) em homenagem ao Dia Internacional do Doador Voluntário de Sangue. É uma idéia importantíssima para a sociedade, além de propiciar uma “leitura” diferente com a proposta da imagem da teia de artérias com os nomes associados às vidas que necessitam de sangue.
Link

Agência Decisão
Alexandre Guedes, diretor de criação da Agência Decisão, em comunicado à imprensa, ressaltou: “Acho que além de surpreender visualmente, a campanha enfatiza uma questão importantíssima da doação de sangue: a de possibilitar que outras pessoas possam continuar a viver. A partir de agora, a nossa estratégia com o cliente Dimas é estar presente em datas relevantes, ressaltando a importância dos temas para a sociedade”. 
Ao ler o texto da publicidade da teia de artéria, falamos também de conceito, mas o que é conceito?
Um conceito é uma maneira de definir alguma coisa que existe na realidade, mas que não se confunde com a realidade (pois não é capaz de reproduzi-la). Por exemplo: o conceito de flor se refere às diversas espécies de flores existentes no planeta. Quando se fala em flor, sabemos do que se está falando, podemos imaginar uma flor em nossa mente. Assim como podemos imaginar uma casa, quando ouvimos a palavra casa. 

Mas, e quando se fala de cultura, de poder, de Estado, de valores, de mercado? Como você poderá ver, cada tradição teórica define esses termos de uma maneira determinada, e cada disciplina aborda essas questões a partir de enfoques e de referenciais teóricos distintos. 

Link

Enfoques e referenciais distintos:
Uma teoria articula vários conceitos coerentes entre si, que fazem sentido em seu interior, ou seja, em seu universo de aplicação. Tanto o conceito quanto a teoria constituem abstrações, isto é, simplificações do real. A abstração é um procedimento necessário para que possamos nos referir aos elementos comuns, às regularidades dos acontecimentos e fenômenos concretos (ou empíricos). Portanto, o conceito de árvore se aplica a todas as árvores, independentemente de suas diferenças, das características decorrentes da espécie à qual pertencem. Mas o conceito de capital aberto é referente a área específica: da Economia ou das finanças.
E uma dica: quando você tiver contato com um texto "novo", com certeza seu pensamento o levará ao sentido de outros textos que leu, ou ao sentido referencial que você já possua sobre determinado assunto. Assim, a leitura e as interpretações que fizer do texto, serão comparadas às interpretações feitas em outros contextos e você poderá recusar ou aceitar tais interpretações, sobrepondo a elas interpretações frutos de diálogos com o texto, com outros textos e consigo mesmo. 
Cada leitor tem sua própria marca, seu estilo. Cada pessoa tem seu próprio mundo de compreensão e experiência historicamente condicionado no qual interage, a partir de seu ponto de vista. O mundo de um não é idêntico ao mundo do outro: é uma visão de realidade que não se repete. 

Entretanto, embora pareça paradoxal, são essas diferenças que devem permitir as compreensões, ou seja, são as diferenças que, em vez de definirem horizontes condicionados e limitados, transpõem barreiras e fecundam campos para que outros pontos de vista floresçam, ou seja, permitam "outras leituras". 
A interpretação não é exclusiva ao leitor, mas também não há uma autoridade suprema do autor em relação à interpretação do texto que escreve. No exercício de uma reinterpretação, os leitores se apossam do texto e tornam-se sujeitos de suas leituras, reescrevendo os sentidos. A leitura é um produto da época em que é realizada, e também é produto de outras leituras e das convicções dos diferentes leitores.
Resumo
A leitura é um processo dinâmico entre o leitor e o texto propriamente. Assim, o leitor é ativo na construção do significado do texto a partir do que está buscando nele, dos conhecimentos que já possui a respeito do assunto, do autor e do que sabe sobre a língua
A leitura fluente envolve uma série de outras estratégias, isto é, recursos para construir significado, para se alcançar rapidez e apreensão. É importante, pois, não apenas ler as idéias, mas identificar o tema, o assunto de que fala o texto: é preciso compreender aquilo que o autor disse.

Quando alguém escreve, expõe uma idéia e busca demonstrar a validade, a coerência dessa idéia, ou seja, defende uma tese a partir de uma hipótese, demonstrando com argumentos e conceitos a validade das idéias sobre determinado assunto ou tema.

“Título”, “tema” e “tese” não são sinônimos e apesar de serem partes de um mesmo tipo de composição, são elementos bem diferentes. O tema é o assunto, já delimitado, a ser abordado; a idéia que será defendida e que deverá aparecer logo no primeiro parágrafo. O título é uma expressão (ou apenas uma só palavra) centrada no início do trabalho; ele é uma vaga referência ao assunto (tema). E a tese é o enfoque que dará suporte à discussão de determinado tema, podendo ser uma idéia ou várias idéias. 

Cada leitor tem sua própria marca, seu estilo. Cada pessoa tem seu próprio mundo de compreensão e experiência historicamente condicionado, no qual interage a partir de seu ponto de vista. O mundo de um não é idêntico ao mundo do outro: é uma visão de realidade que não se repete. E a interpretação pode ser ampliada e oferecer outras oportunidades de visão, ou seja, outras leituras.
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